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Uma Trajetória



A Companhia de Dança 
Contemporânea da UFRJ é um 
grupo artístico de representação 
institucional da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro que tem suas raízes 
no trabalho pioneiro e desbravador 
da Professora Emérita Helenita Sá 
Earp - introdutora da dança nas 
universidades brasileiras em 1939. 

A vida e obra de Helenita Sá Earp 
inspirou a criação do documentário 
“Dançar” que tematiza todo seu 
persistente trabalho de pesquisa 
que criou as condições para que 
a dança pudesse se disseminar 
em diversos níveis do ensino no 
Brasil. Como coreógrafa, Helenita 
projetou a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro com sucesso 
artístico em diferentes tournées no 
Brasil e no exterior. (https://vimeo.
com/89579107) 

A Companhia de Dança 
Contemporânea da UFRJ - então 
denominada “Grupo Dança” - foi 
criada em 1943, ano da implantação 
do I Curso de Especialização em 

Dança e Coreografia da UFRJ. Tanto a 
companhia, quanto o curso surgiram 
como núcleos de excelência em 
pesquisa e experimentação voltada 
para a produção artística em dança, 
explorando processos e princípios 
de investigação do movimento 
e a produção de espetáculos 
coreográficos de qualidade na área 
da dança, caracterizando-se como um 
ponto de interseção entre o ensino 
de graduação e pós-graduação, num 
processo dinâmico e dialógico com a 
sociedade, através das apresentações 
de espetáculos e palestras ilustradas. 

As pesquisas artísticas têm como 
resultado, além da produção e 
apresentação de espetáculos e 
videodanças, a produção de material 
didático e a publicação de artigos que 
discutem questões diversas sobre 
o corpo, cena e os seus processos 
criativos, considerando uma dinâmica 
de ações integradas entre o ensino, 
pesquisa e extensão. 

Com a implantação do Programa de 
Ensino e Criação em Dança da UFRJ, 



o Bacharelado em Dança (desde 1994), 
a Licenciatura em Dança (desde 2010) 
e o Bacharelado em Teoria da Dança 
(também desde 2010), a Companhia de 
Dança Contemporânea da UFRJ passou 
a se constituir num polo de produção 
artística e conta com uma diversidade 
de linhas de pesquisa em linguagens 
coreográficas que propiciam ao 
estudante das graduações em dança 
a vivência e aprofundamento de um 
extenso leque de processos de criação. 

Na medida em  que  os estudantes 
permanecem mais tempo no ambiente 
universitário junto aos projetos da 
Companhia, eles aprofundam seus 
estudos preparando-se de modo 
pleno para desempenhar as funções 
de intérprete e coreógrafo. Desta 
forma, a Companhia de dança 
investe na formação e qualificação de 
profissionais num vínculo direto com o 
ensino de graduação. 

Como a pesquisa e produção de 
obras coreográficas se faz uma vasta 
rede de relações que se entrelaça 
com as demais linguagens artísticas, 

a Companhia de Dança Contemporânea 
da UFRJ cria num vórtice de 
oportunidades para estudantes com 
experiências diversas relacionadas à 
montagem de espetáculos. 

O programador visual, o produtor 
cultural, o músico, o cinegrafista, 
o editor, o cenógrafo, o figurinista, 
o iluminador, o ator, o escritor e 
toda equipe técnica envolvida; 
têm a oportunidade de vivenciar e 
aprofundar - de modo todo especial - os 
conhecimentos acumulados nas suas 
respectivas atividades curriculares. 

Com esse perfil, a Companhia 
de Dança Contemporânea da UFRJ 
desenvolve os seus processos 
de montagem, treinamento e 
apresentações dos espetáculos 
coreográficos, em consonância com 
os reais princípios e propósitos da 
interdisciplinaridade. 

Atualmente a companhia está 
estruturada em vários projetos e conta 
com uma diversidade de linhas de 
pesquisa em linguagens coreográficas•



Criação do “Grupo Dança” 
por Helenita de Sá Earp.

1943: “Estudos de Czerny”. Pequenas composições coreográficas, 
montadas para fixar temas como Transferências, Locomoções, 
Voltas, Saltos, Quedas e Elevações.



Ensaios de coreografia nos anos 40.

Coreografia “O Santo” de 1943. 
Dança interpretativa com uso de poesia declamada junto com movimento.



Turnês realizadas nos 
Estados Unidos.

Nota do jornal carioca ‘Última 
Hora’, em setembro de 1951.



Helenita em entrevista após uma das suas apresentações nos EUA no início da década de 50.



Helenita sendo aclamada no I Festival de Escolas 
de Dança do Brasil, na Universidade do Paraná em 

Curitiba, 1962.

Apresentação da performance “Ritmo, Forma e Cor”.





Turnês realizadas na 
Europa.



Jornal O Globo, 30/08/1966.

Congresso Mundial de Educação Física e Dança em Madrid, 1966.



Apresentações no Festival 
de Dança Teatral do 
Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro (MAM).



Apresentação da performance “Formas Aleatórias”, no MAM.



Apresentações diversas do 
Grupo Dança ao redor do 
Brasil, com as coreografias 
“Imagens da Terra... 
Imagens do Homem”, “Pas-
de-Deux de Jazz”, “Atos” e 
“Variações em Percussão”.



Apresentação da coreografia “Atos”



Participação no 
I Simpósio Internacional do 
Cuballet, no México, 
com a Palestra-
coreografada 
'Introdução Geral aos 
Fundamentos da Dança de 
Helenita de Sá Earp'.





II Encontro 
Latinoamericano de 
Dança Contemporânea 
Independente, no México, 
e Rio ECO 92.

Registro da coreografia “Elogio de Sombra”.







Certificado de participação no XXV Congresso Mundial de Dança, em Munique.



Apresentação da 
coreografia “Asas” na 
XIII Mostra de Novos 
Coreógrafos, no Rio de 
Janeiro.

Registro da performance “Asas”.



Ficha técnica.







Participação no 5° Festival 
de Danças do Mercosul, 
no X Festival Tápias e  no 
IX Encontro de Dança de 
Nova Friburgo.









Encontro Laban 2002.







Companhia de Dança 
Contemporânea da UFRJ

Últimos anos



Vídeodança 
“Água das Origens”.



Frames da vídeodança.



Folder do filme com resumo em francês.



Certificado de exibição do filme no Colóquio Franco-brasileiro “Bachelard, imagens, inconsciente e criação”
do Centre Gaston Bachelard da Université de Bourgogne, em 2005.



Exibições de 
“Água das Origens” no 
9 ' éme Edition du Festival 
de Poésie Voix de La 
Méditerranée, em Lodève, 
na França, e no 
Festival de Cine e Vídeo 
Científico do Mercosul 
(CINECIEN ' 06).

O festival contou com a presença 
da grande dama da dramaturgia 

francesa, Fanny Ardant.



Programação do Voix de La Méditerranée.







Exibição de 
“Água das Origens” no 
Festival Recontre Poésie 
/ Poésies - Printemps des 
Poètes, em Hyères, na 
França.





Frames da vídeodança.

Vídeodança 
“Passo a Passo”.



Ficha técnica e Capa do DVD de “Passo a Passo”.



Lançamento da vídeodança 
“Passo a Passo” e exibição 
na II Mostra das Últimas 
Realizações Internacionais 
em Cinema e Vídeo 
Ambiental (Muri Cine). Jornal da SINTUFRJ, dezembro de 2007.





Vídeoperformance
“Projeção Telúrica/Sensorial”.



Frames da vídeoperformance.



Apresentação da 
vídeoperformance

“Projeção Telúrica/Sensorial” 
na Bienal EBA/UFRJ 2007, no 

Castelinho do Flamengo.



Registro da performance no Castelinho do Flamengo, em 2008.



Exibição de 
“Passo a Passo” no 
2° Festival Internacional 
de Cascavel (FICA), no 
Paraná.





Exibição de 
“Água das Origens” 
no Rencontres soirées 
littéraires, no Maison Jules 
Verne, em Amiens, 
na França.



Participação no evento 
“Nossa Arte Meio Ambiente” 
CLA / EBA – LabPP-Esc.



Apresentação da 
performance “Dança das 
Proteínas” na Semana 
Nacional de Ciência e 
Tecnologia, no Hangar da 
UFRJ.



Registros da performance.



Coreografia 
“Rilke: Morte de Teatro”, no 
Teatro Cacilda Becker.



Registro da performance.



“Dança das Proteínas “, na 
Semana Samira Mesquita 
EBA UFRJ, no II Festival 
de Arte e Sustentabilidade 
Ambiental FUASA, na EBA, 
e no Conhecendo a UFRJ.



Semana Samira Mesquita.



Registro da apresentação no FUASA.



Tenda Cultural, no evento “Conhecendo a UFRJ”.





Palestra e apresentação de “Dança das Proteínas” na UERJ.



Apresentações do 
espetáculo “Transições” 
no Teatro Municipal 
de Nova Friburgo, na II 
Feira FAPERJ Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(no Centro Cultural 
Ação da Cidadania), no 
Encerramento da FeSBE 
2011 e na Abertura do 
XXV “GIRI Symposium” na 
cidade de Foz do Iguaçu - 
PR.

Frame de “Proliferações”, primeiro teste de 
efeitos videográficos para o projeto de pesquisa 
Vídeo Arte & Dança, em parceria com a Escola 
de Comunicação e com a Escola de Belas Artes.



Oficina “Dançando na Célula”, no Teatro Municipal de Nova 
Friburgo.



Ensaios de projeção de “Transições”.



Webflyer.



Abertura do XXV “GIRI Symposium” em Foz do Iguaçu.



II Feira FAPERJ Ciência, Tecnologia e Inovação.



“Passo a Passo” foi exibida 
na França, no prestigiado 
Centre Culturel de Cerisy-
La-Salle no Colóquio 
Internacional Gaston 
Bachelard, Science, Poesie, 
Une Nouvelle Etique.





Série “EntreEscombros”:
vídeodança, vídeoarte, 
performance, exposição 
Fotopoética e Camera 
Projection.

Frames da vídeoarte “EntreEscombros”.



Frames da vídeodança “EntreEscombros”.



Performance EntreEscombros, na Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia da UFRJ 2012.



Camera Projection.



Frame da vídeodança “Caleidoscópio 1”.

Frames da vídeodança “Caleidoscópio 2”.



Frames da vídeodança “Múltiplo”.



Lançamento do 
documentário “Dançar”, no 
10° Congresso de Extensão 
da UFRJ.





Frames do filme “Dançar”.



“Dançar” é documentário que focaliza a obra 
de Helenita de Sá Earp, introdutora da dança nas 
universidades brasileiras em 1939, pioneira que 
formou gerações de profissionais que disseminaram 
a dança em cursos superiores por todo o Brasil. 

O roteiro resgata entrevistas com personalidades 
que foram alunas e ou que conviveram com Helenita, 
como Tônia Carrero, Lourdes Bastos, Angel Vianna e 
Rolf Gelewski, juntamente com as turnês realizadas 
nos estados Unidos e Europa. 

Fragmentos de coreografias consideradas 
inovadoras pela crítica especializada, como por 
exemplo – “Ritmo, Forma e Cor” apresentada o I 
Encontro das Escolas de Dança do Brasil em 1962 e 
“Formas Aleatórias” realizada no MAM-RJ em 1973 
– foram recriadas em locações externas que evocam 
a relação de Helenita com a cidade do Rio de Janeiro. 
(https://vimeo.com/89579107)





Folder do filme.



Exibição do documentário 
“Dançar” e da vídeodança 
“EntreEscombros” na 
mostra de vídeodanças “O 
Cinema Abraça a Dança”.





Exibição do documentário 
“Dançar” no VIII Congresso 
da ABRACE.





Exibição do documentário 
“Dançar” e Roda de 
“debatepapo”, na Maré.



Lançamento do filme 
“Dançar” e oficina de 
Fundamentos da Dança, 
no Teatro GACEMSS em 
Volta Redonda.



“Anatomia dos Contatos” 
foi apresentada como 
uma obra em processo 
através de fragmentos e 
performances em ensaios 
gerais abertos, como na 
Ocupação EBA 200 anos, 
no Conhecendo a UFRJ e 
na JIC 2014, no “Sábado 
da Ciência, do Museu 
Espaço Ciência Viva e 
no IFF de Campos dos 
Goytacazes.



Registro da apresentação no 
“Conhecendo a UFRJ 2014”.



 Registro da apresentação do projeto em forma de espetáculo em tempo reduzido na JIC 2014.



Registros do “Sábado da Ciência”, no Espaço Ciência Viva, que contou com performance de 
“Anatomia dos Contatos” e oficinas.



 I Fórum de Arte, Educação e Cultura do IFF, em Campos dos Goytacazes, que contou com apresentação de 
fragmentos do espetáculo Anatomia dos Contatos, oficinas de Música e Dança e exibição do filme “Dançar”.



Exibição de 
“EntreEscombros” no 
Encontro Rede FUNARTE 
Iberoamericana de 
Dança; e exibições 
de “Caleidoscópio 1”, 
“Caleidoscópio 2” e 
“Múltiplo” no ENEARTE.



Abertura Oficial do FestFic  
2015 no pátio do Paço 
Imperial na Praça XV, no 
Fórum de Ciência e Cultura 
da UFRJ, no IF-Fluminense 
Campos dos Goytacazes 
e no IF-Fluminense Bom 
Jesus do Itabapoana. 

Ainda foram realizadas 
um flashmob e quatro 
performances na 
escadaria da ALERJ, 





Exibição do filme “Dançar” na programação.



Pátio do Paço Imperial.



Flashmob.

Oficina no IFF Campos dos Goytacazes.



Menção Honrosa na Área 
Temática da Cultura no 
12° Congresso de Extensão 
da UFRJ.



Exibição do filme “Dançar” 
no IV Encontro Científico 
da ANDA, na UFSM.



Exibição da vídeodança 
“EntreEscombros” na 5a 
Edição do Cult Dance.



Exibição do filme 
“Dançar” na 10a Mostra 
Internacional de 
Vídeodança de São Carlos.





Início da produção dos 
Vídeos Didáticos a partir 
dos Fundamentos da 
Dança de Helenita Sá 
Earp, voltados para o 
ensino e criação em dança.



Realização de oficinas 
na IV Mostra do 
Conhecimento – Ensino, 
Pesquisa e Extensão, 
no IFF de Bom Jesus do 
Itabapoana.





Realização de oficina no 
evento realizado pela 
Secretaria Municipal 
de Saúde de Duque de 
Caxias, juntamente com 
o PAPPAS (Projeto de 
Alunos e Professores pela 
Alimentação Saudável) – 
com público de 60 agentes 
comunitários de saúde.



Apresentação de 
“Anatomia dos Contatos” 
na Lona Cultural João 
Bosco, a partir do Edital 
Ações Locais.





Exibição do documentário 
“Dançar” no IV Congresso 
da Associação Nacional de 
Pesquisadores em Dança, 
na UFG.





Participação no Festival 
Crear en Libertád, em 
Assunção, no Paraguai. 
Estreia da performance 
“Anatomia dos Contatos”, 
exibição do documentário 
“Dançar” e realização 
oficinas abertas à 
comunidade.



Programação do Festival.



Jornal argentino Última Hora.



Jornal argentino La Nación.



Registros da performance. Foto: Xoan Garcia Hughet.



Registros da performance. Foto: Xoan Garcia Hughet.



Registro das Oficinas.



Exemplo de projeção.

Planejamento de cenário.









CDC-UFRJ na IV Mostra 
do Conhecimento: 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão; com o minicurso 
“Fundamentos da Dança 
de Helenita de Sá Earp”,
no IF Fluminense - Campus
Bom Jesus de Itabapoana.



Apresentação de 
fragmento do Espetáculo 
“Anatomia dos Contatos” 
no Lançamento do 
PROART no Fórum de 
Ciência e Cultura da UFRJ.



Cartaz do lançamento dos Grupos Artísticos de Representação Institucional Contemplados no 1°Edital Edital 
do PROART – FCC / UFRJ

Intérpretes em evoluções coreográficas na apresentação realizada no Fórum de Ciência e Cultura da UFRJ 



Temporada e estreia 
nacional do espetáculo 
“Anatomia dos Contatos” 
no Centro Coreográfico do 
Rio de Janeiro de 02 a 04 
de junho de 2017.

A estreia foi prestigiada pela presença do 
Magnífico Reitor da UFRJ, Professor Roberto Leher, 
e da Ilustre Decana do Centro de Ciências da Saúde, 
Professora Maria Fernanda S. Quintela da Costa 
Nunes. 

Durante muitos anos ao longo da história 
da CDC-UFRJ, havia uma forte tradição, em nossa 
universidade, do reitor convidar a Companhia para 
realizar apresentações em eventos acadêmicos. Com 
a vinda do professor Leher à esta apresentação, esta 
tradição foi recuperada. 

Com a nossa Política de Arte e Cultura – PROART 
– e a consolidação dos GARINS, esta apresentação 
teve, para nós, todo um sabor especial. A certeza de 
estarmos trabalhando por uma universidade livre, 
aberta, dialógica, extramuros e com qualidade em 
ensino, pesquisa e extensão nas áreas artísticas, em 
particular na área da Dança, no esforço e na luta pela 
transformação social do nosso país. 

A estreia mobilizou um forte esquema de 
produção e divulgação. Após a concepção e produção 
dos materiais de divulgação, como folder, cartaz, 
filipeta, banner e teaser, ilustrados a seguir, passou-
se às estratégias de divulgação em mídia digital, 
Rádio, TV Aberta, Web TV e impressa. 

No CCO-RJ também realizamos uma exibição do 
documentário “Dançar” e duas oficinas envolvendo 
a interface dança e música – “Dança, Som e Criação”.



Folder do espetáculo



Cartaz do espetáculo no CCO – RJ



Divulgação da estreia ao vivo na Rede TV Brasil no dia 02/06/2017, no programa Repórter Brasil. 
(https://www.youtube.com/watch?v=O9FCzSpegmE&t=66s)

Divulgação espontânea da temporada no CCO-RJ por Youtubers 
(https://www.youtube.com/watch?v=t2YtEfi0US4)

Entrevista sobre o espetáculo “Anatomia dos Contatos” na WR WEB TV. 
(https://www.youtube.com/watch?v=R8YHERe8wW0)





Parte do Clipping da 
temporada no CCO-RJ.



“Dança, Som e Criação” é uma oficina 
que explora as interações de som, respiração e 
movimento a partir de uma abordagem criativa da 
técnica na dança contemporânea. 

As relações entre movimento e possibilidades 
sonoras são investigadas a partir da criação de 
diferentes sons produzidos pela respiração, voz, 
percussão corporal, objetos e instrumentos 
musicais; interações de sons onomatopaicos, sílabas, 
e palavras com movimentos das partes do corpo e 
do corpo como um todo; exploração de diferentes 
contatos e apoios com a produção de sons nas 
partes do corpo e entre partes e no corpo como um 
todo, tanto do indivíduo com ele mesmo, como em 
duplas, em trios e em pequenos grupos; criação de 
movimentos com sons produzidos pela manipulação 
de papéis, líquidos, tecidos e outros objetos  e 
recriação de instrumentos musicais e suas interfaces 
com a improvisação na dança. 

Todos esses procedimentos são trabalhados 
de forma detalhada em muitas situações do corpo 
no espaço, em diferentes bases de apoio, tanto 
individualmente como em duos, trios e pequenos 
grupos. 

A oficina é baseada nos Fundamentos da Dança 
de Helenita Sá Earp, teoria que possui um conjunto 
de princípios epistemológicos e metodológicos 
capaz de instaurar agentes diversificadores da 
linguagem corporal no desenvolvimento integrado 
de habilidades motoras, interpretativas e criadoras.



Primeiro dia da Oficina 
“Dança, Som e Criação” 
no Estúdio 01 do CCO-RJ 
realizada com cerca de 
20 profissionais de dança 
inscritos na atividade



Temporada no Teatro 
Armando Gonzaga de 
16 a 25 de junho de 2017

Intérpretes da CDC-UFRJ felizes em cartaz 



No Teatro Armando Gonzaga o impacto social 
do projeto foi enorme. 

Em relação as apresentações da CDC-UFRJ, a 
formação de plateia desenvolvida neste teatro, por 
exemplo, permitiu a inserção de professores e alunos 
das seguintes instituições públicas de ensino do Rio 
de Janeiro, seguintes colégios: Colégio Estadual 
Santos Dumont, Colégio Estadual Cardeal Arcoverde, 
Escola Municipal Azevedo Júnior, Colégio Estadual 
Antônio Houaiss, Colégio Estadual Marques Rebelo, 
Colégio Estadual Bahia, Colégio Estadual Bernardo 
de Vasconcelos, Escola Municipal Francisco Palheta. 

Contamos também com a presença de 
funcionários do DEGASE, representantes de 
movimentos sociais e culturais, além de moradores 
das proximidades do teatro, envolvendo um total de 
403 pessoas apenas tomando como referência esta 
temporada.



Intérpretes em cena com 
movimentações em jogadas 
de eixo e quedas



Um exemplo das imagens 
projetadas junto com a dança



Apresentação do 
espetáculo “Anatomia dos 
Contatos” especialmente 
dedicada ao Professor 
Emérito Adalberto Vieyra 
na Escola de Educação 
Física e Desportos em 
03/07/2017. 

Filipeta distribuída junto com o folder do 
espetáculo nesta apresentação



Um momento de celebração entre os ilustres participantes da apresentação 
em homenagem ao Professor Emérito Adalberto Vieyra 



Quantitativo de público presente nas apresentações da 
Companhia de Dança Contemporânea da UFRJ em 2017.

Foram realizadas onze (11) apresentações na 
agenda cultural da cidade do Rio de Janeiro – sendo 
uma (01) no Fórum de Ciência e Cultura da UFRJ, 
três (03) a convite do Centro Coreográfico do Rio de 
Janeiro (CCO), seis (06) no Teatro Armando Gonzaga 
e uma (01) no Salão de Dança Helenita Sá Earp da 
Escola de Educação Física da UFRJ, especialmente 
dedicada ao Professor Emérito Adalberto Vieyra.

 
Foram mais de 1300 pessoas que aplaudiram 

este espetáculo coreográfico que uniu sonoridades 
desconstruídas, guitarra estruturada e ritmos de 
percussão e projeção mapeada.





A performance “Influxos” se caracteriza como 
uma performance para ser realizada em espaços 
públicos de interação urbana. 

Sua proposta está baseada no estudo de 
alinhamento e desalinhamento de dez intérpretes 
entre si, explorando temas de movimento 
relacionados aos elementos básicos visuais – 
ponto, linha, superfície e volume – através do uso 
de diferentes jogos de aproximação e afastamento, 
paralelismos e perpendicularidades entre pessoas, 
duos e em trios com quedas e mudanças de base 
e outras ideias que incorporam a improvisação 
em temo real na cena como protagonistas do 
discurso coreográfico. (https://www.youtube.com/
watch?v=AeTD_MNjwDE)



Apresentação da 
Performance “Influxos” na 
Abertura do II Festival 
Interuniversitário de Cultura 
do Rio de Janeiro – 
FestFic 2017.

Imagens da performance no Largo do Machado na abertura do 
II Festival Interuniversitário de Cultura - FestFic 2017



Apresentação de 
trabalho no IV Seminário 
Internacional de Arte - SIA 
2017 com a montagem da 
Instalação “Sobre o Dorso: 
Foto-Vídeo-Performance” 
no Foyer do Teatro João 
Paulo II da Pontifícia 
Universidade Católica 
de Minas Geras - PUC 
Minas, realizado na cidade 
de Belo Horizonte em 
novembro de 2017. 

A montagem da instalação sendo realizada no Foyer do 
Teatro João Paulo II da Pontifícia Universidade Católica de Minas Geras



“Sobre o Dorso VídeoFotoPerformance 
Instalação” é uma obra, onde são reveladas toda 
uma poética de possibilidades de expressão da base 
deitada - decúbito dorsal. O roteiro e coreografia são 
frutos de uma síntese de estudos desenvolvidos a 
partir de laboratórios de pesquisa de movimento 
realizado durante a produção da primeira web 
série “Fundamentos da Dança de Helenita Sá Earp 
- Vídeos Didáticos”. (https://www.youtube.com/
edit?o=U&video_id=69NIkLAp9iU)

Vitor Oliveira em gestos expressivos na Instalação 
“Sobre o Dorso: Foto-Vídeo-Performance”



A performance “Libertas Quæ Sera Tamem” 
trata-se de um Flash Mob realizado em outubro de 
2017 em diferentes locais da Praça da Liberdade de 
Belo Horizonte - MG. A performance foi realizada com 
intérpretes criadores do Mosaico - Grupo de Dança 
Contemporânea da Universidade Federal de Viçosa 
– UFV e da Companhia de Dança Contemporânea da 
UFRJ.  

A obra aconteceu no Chafariz, no Coreto e nas 
escadarias do Centro Cultural do Banco do Brasil 
de BH, onde as pessoas que estavam na praça 
interagiam e ou participavam espontaneamente 
da performance.  (https://www.youtube.com/
watch?v=LNAWTPHOJXg&t=6s)

Alba Vieyra em primeiro plano no vídeo registro da performance na 
Praça da Liberdade em Belo Horizonte - MG

Performance “Libertas 
Quæ Sera Tamem na 
Praça da Liberdade, em 
Belo Horizonte.



Interação entre intérpretes da CDC-UFRJ e da Mosaico - Grupo de Dança 
Contemporânea da Universidade Federal de Viçosa – UFV



Participação Especial na 
Ópera “A Flauta Mágica” 
de Mozart nas temporadas 
de 21 a 24 de junho no 
Salão Leopoldo Miguez da 
Escola de Música da UFRJ 
e de 29 de junho a 1 de 
julho no Teatro Municipal 
de Niterói.





Abertura da ópera “A Flauta Mágica”



Intérpretes da CDC-UFRJ na Cena dos Animais



Ecoperformances 
realizadas no Parque 
Nacional do Itatiaia para 
a produçao de ensaios 
fotográficos e videodanças 
- Julho de 2018 







Apresentação de 
performances na 
Instalação Ex Vazio 
em pareceria com a 
Faculdade de Arquitetura 
da UFRJ nos dias 03, 04 
e 05 de setembro de 2018.



Apresentação 
de Performance 
“Entrelaçamentos: Corpo, 
Emoções e História” nos 
Jardins do Museu Nacional 
da UFRJ em 23 de 
setembro de 2018.





Publicação de artigo 
relacionado a processos 
de criação envolvendo a 
relação do corpo e meio 
ambiente na Anda 2018





Participação Especial 
com apresentação 
da Performance 
“Entrelaçamentos: Corpo, 
Emoções e História” em 14 
de dezembro de 2018

Participação Especial na 
Produção do Clipe “Hope” 
para lançamento de um 
single do cantor Gerson 
Santos com filmagens 
realizadas na Praia de 
Ipanema e no Palacete 
dos Amores no bairro da 
Glória no Rio de Janeiro 
nos dias 15 e 16 de 
novembro de 2018



Apresentação de 
Performances no Evento 
Cultural “Rio + Pedestres” 
dia 18 em Frente a 
Estação do Metro São 
Francisco Xavier na Praça 
Carlos Paolera na Tijuca – 
Rio de Janeiro.



Realização da Journée 
d'études autour des 
Fondamentaux de la 
Danse d'Helenita Sa Earp 
na Université Lille 3 na 
França em 21 de novembro 
de 2018.



Exibição do Documentário 
“Dançar: um filme sobre a 
vida e obra de Helenita 
Sá Earp” na Maison d' 
Amérique Latine – situada 
no 217 Boulevard Saint-
Germain, 75007 Paris em 
27 de novembro de 2018.



Participação Especial 
com apresentação da 
Performance “13” em 13 de 
setembro de 2018.
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